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APRESENTAÇÃO 

 

 

Um dos indicadores mais utilizados na macroeconomia, o Produto Interno Bruto 

(PIB), objetiva mensurar a atividade econômica de uma região, em termos de produção de 

riqueza. Esse desempenho constitui um valioso subsídio à tomada de decisão do gestor 

público e, consequentemente, possui forte impacto para a sociedade alagoana. 

Para garantir a sistemática produção de informação voltada ao Estado, a Secretaria 

de Estado do Planejamento e do Desenvolvimento Econômico – SEPLANDE, através da 

Superintendência de Produção da Informação e do Conhecimento, apresenta a publicação 

Contas Regionais do Estado de Alagoas, que reúne dados precisos sobre as atividades 

produtivas de Alagoas. 

As informações que constam nesta publicação compreendem o período de 2004 a 

2009, desagregadas por atividade econômica e setor de atividade, com metodologia 

elaborada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, através da 

Coordenação de Contas Nacionais, em parceria com os órgãos de estatística das 

secretarias estaduais. 

O estudo se aplica a uma visão mais perceptiva da realidade, possibilitando o 

desenvolvimento de análises mais aprofundadas a partir do PIB, podendo ainda, ser 

considerado como referência para pesquisas, fundamentando novos trabalhos que ampliem 

o conhecimento sobre a estrutura produtiva da economia estadual.  

Esta publicação é, portanto, mais um resultado dos esforços da SEPLANDE em 

cumprimento à sua função de produzir, sistematizar e divulgar dados estatísticos do Estado, 

de forma a atender a demanda dos vários segmentos da sociedade. 

Por fim, registramos nossos agradecimentos à cooperação do IBGE, em particular 

na qualificação dos técnicos desta SEPLANDE, aspecto fundamental para a consolidação e 

a consistência dos resultados finais. 

 

 

Luiz Otavio Gomes 

Secretário 
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Valor adicionado 
bruto a preço 

básico corrente

Impostos sobre 
produtos, líquidos 

de subsídios

Produto interno 
bruto a preço de 

mercado corrente

Variação 
real anual 
2009/2008

(+) (+) (=)  (%)

BRASIL  2 794 379   445 025  3 239 404 -0,3 -

NORTE   144 471   18 737   163 208 -0,3 -

 Rondônia 18.069 2.167   20 236 7,3 1º

 Acre 6.797 590   7 386 1,2 14º

 Amazonas 41.719 7.896   49 614 -2,0 24º

 Roraima 5.153 440   5 593 4,6 3º

 Pará 52.466 5.936   58 402 -3,2 25º

 Amapá 6.899 505   7 404 4,0 5º

 Tocantins 13.368 1.203   14 571 3,8 7º

NORDESTE   387 317  50 403  437 720 1,0 -

Brasil,  Grandes  
Regiões  e  Unidades 

da  Federação

VALOR (1 000 000 R$)

ranking  do 
crescimento 

real

   Composição do Produto Interno Bruto, a preço de mercado corrente, variação real e ranking  do 
crescimento real, segundo Brasil, Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2009

SEPLANDE                                                 Contas Regionais do Estado de Alagoas - 2004-2009

NORDESTE   387 317  50 403  437 720 1,0 -

 Maranhão 36.067 3.788   39 855 -1,7 23º

 Piauí 17.006 2.027   19 033 6,2 2º

 Ceará 58.012 7.692   65 704 0,0 17º

 Rio Grande do Norte 24.700 3.205   27 905 1,5 13º

 Paraíba 25.926 2.792   28 719 1,6 12º

 Pernambuco 67.326 11.102   78 428 2,8 8º

 Alagoas 19.084 2.151   21 235 2,1 10º

 Sergipe 17.780 1.987   19 767 4,4 4º

 Bahia 121.416 15.658   137 075 -0,6 20º

SUDESTE  1 519 448   272 602  1 792 049 -1,0 -

 Minas Gerais 252.340 34.715   287 055 -4,0 26º

 Espírito Santo 54.182 12.581   66 763 -6,7 27º

 Rio de Janeiro 301.539 52.339   353 878 2,0 11º

 São Paulo 911.386 172.967  1 084 353 -0,8 21º

SUL   468 604   67 058   535 662 -0,6 -

 Paraná 166.369 23.623   189 992 -1,3 22º

 Santa Catarina 113.332 16.474   129 806 -0,1 18º

 Rio Grande do Sul 188.903 26.961   215 864 -0,4 19º

CENTRO-OESTE   274 539   36 226   310 765 2,5 -

 Mato Grosso do Sul 31.258 5.110   36 368 0,4 16º

 Mato Grosso 51.279 6.015   57 294 2,4 9º

 Goiás 75.552 10.064   85 615 0,9 15º

 Distrito Federal 116.450 15.038   131 487 4,0 6º

Fonte: IBGE/Seplande-AL        Elaboração: Superintendência de Produção da Informação e do Conhecimento.
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2005/2004 2006/2005 2007/2006 2008/2007 2009/2008

BRASIL 3,2 4,0 6,1 5,2 -0,3

NORTE 6,6 4,8 3,8 4,8 -0,3

Rondônia 4,5 3,6 5,2 3,2 7,3

Acre 7,3 5,4 6,5 6,9 1,2

Amazonas 10,2 2,6 4,5 4,5 -2,0

Roraima 4,4 6,3 2,6 7,6 4,6

Pará 4,2 7,1 2,2 4,9 -3,2

Amapá 6,3 5,8 5,1 2,9 4,0

Tocantins 7,3 3,1 4,7 6,1 3,8

NORDESTE 4,6 4,8 4,8 5,5 1,0

Maranhão 7,3 5,0 9,1 4,4 -1,7

Piauí 4,5 6,1 2,0 8,8 6,2

Variação real anual do Produto Interno Bruto, a preço de mercado corrente, segundo Brasil, 
Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2004/2009

Brasil,  Grandes  
Regiões  e  Unidades  

da  Federação

Variação real anual (%)

SEPLANDE                                                 Contas Regionais do Estado de Alagoas - 2004-2009

Piauí 4,5 6,1 2,0 8,8 6,2

Ceará 3,0 8,0 3,3 8,5 0,0

Rio Grande do Norte 4,3 4,8 2,6 4,5 1,5

Paraíba 4,0 6,7 2,2 5,5 1,6

Pernambuco 4,2 5,1 5,4 5,3 2,8

Alagoas 4,9 4,4 4,1 4,1 2,1

Sergipe 5,5 4,1 6,2 2,6 4,4

Bahia 4,7 2,7 5,3 5,2 -0,6

SUDESTE 3,5 4,1 6,4 5,5 -1,0

Minas Gerais 4,0 3,9 5,6 5,2 -4,0

Espírito Santo 4,3 7,7 7,8 7,8 -6,7

Rio de Janeiro 2,9 4,0 3,6 4,1 2,0

São Paulo 3,6 4,0 7,4 5,9 -0,8

SUL -0,8 3,3 6,5 3,4 -0,6

Paraná -0,1 2,0 6,7 4,3 -1,3

Santa Catarina 1,6 2,6 6,0 3,0 -0,1

Rio Grande do Sul -2,8 4,7 6,5 2,7 -0,4

CENTRO-OESTE 4,6 2,8 6,8 6,0 2,5

Mato Grosso do Sul 3,4 5,2 7,0 6,4 0,4

Mato Grosso 5,0 -4,6 11,3 7,9 2,4

Goiás 4,2 3,1 5,5 8,0 0,9

Distrito Federal 5,1 5,4 5,9 3,8 4,0

Fonte: IBGE/Seplande-AL        Elaboração: Superintendência de Produção da Informação e do Conhecimento.
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Valor adicionado 
a preço básico 

corrente 

Impostos sobre 
produtos, líquidos 

de subsídios

PIB a preço de 
mercado 
corrente 

Variação 
nominal 

anual

Variação 
real anual

(+) (+) (=)  (%)  (%)

2004 11.653 1.238 12.891 15,0 4,4

2005 12.751 1.388 14.139 9,7 4,9

2006 14.112 1.636 15.748 11,4 4,4

2007 15.968 1.825 17.793 13,0 4,1

2008   17 443   2 034 19.477 9,5 4,1

2009   19 084   2 151 21.235 9,0 2,1
Fonte: IBGE/Seplande-AL        Elaboração: Superintendência de Produção da Informação e do Conhecimento.

Composição do Produto Interno Bruto a preço de mercado corrente de Alagoas - 2004-09

Ano

VALOR (1 000 000 R$)

10.000

15.000

20.000

25.000

PIB a preço de mercado corrente (1 000 000 R$) de Alagoas - 2004-09

SEPLANDE                                                 Contas Regionais do Estado de Alagoas - 2004-2009

Fonte: IBGE/Seplande-AL        Elaboração: Superintendência de Produção da Informação e do Conhecimento.

Fonte: IBGE/Seplande-AL        Elaboração: Superintendência de Produção da Informação e do Conhecimento.

2004 4.324

2005 4.688

2006 5.162

2007 5.858

2008 6.227

2009 6.728

Fonte: IBGE/Seplande-AL        Elaboração: Superintendência de Produção da Informação e do Conhecimento.

Produto Interno Bruto per capita  de Alagoas - 2004-09

Ano
PIB  per capita Variação nominal anual

(1,00 R$) (%)

2004 4.324 -

2005 4.688 8,4

2006 5.162 10,1

2007 5.858 13,5

2008 6.227 6,3

2009 6.728 8,0

0

5.000
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1.000
2.000
3.000
4.000
5.000
6.000
7.000

2004 2005 2006 2007 2008 2009

Produto Interno Bruto per capita de Alagoas - 2004-09
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Agropecuária Indústria Serviços 
 (primário) (secundário) (terciário)

2004 11.653 1.098 3.292 7.263

2005 12.751 1.092 3.455 8.204

2006 14.112 1.142 3.666 9.304

2007 15.968 1.090 3.915 10.963

2008 17.443 1.376 4.041 12.026

2009 19.084 1.430 3.925 13.728

Fonte: IBGE/Seplande-AL        Elaboração: Superintendência de Produção da Informação e do Conhecimento.

Valor Adicionado, a preço básico, por setor de atividade de Alagoas - 2004-09

Ano
VALOR ADICIONADO (1 000 000 R$)

Total

0
2.000
4.000
6.000
8.000
10.000
12.000
14.000

Valor Adicionado a preço básico (1 000 000 R$), por setor de atividade, de 
Alagoas - 2004-09

SEPLANDE                                                 Contas Regionais do Estado de Alagoas - 2004-2009

Fonte: IBGE/Seplande-AL        Elaboração: Superintendência de Produção da Informação e do Conhecimento.

Agropecuária     
(primário)

Indústria           
(secundário)

Serviços           
(terciário)

9,42 28,25 62,33

8,56 27,10 64,34

8,09 25,98 65,93

6,83 24,52 68,65

7,89 23,17 68,94

7,49 20,57 71,94

Fonte: IBGE/Seplande-AL        Elaboração: Superintendência de Produção da Informação e do Conhecimento.

Fonte: IBGE/Seplande-AL        Elaboração: Superintendência de Produção da Informação e do Conhecimento.

Participação no Valor Adicionado a preço básico, por setor de atividade, de Alagoas

Participação (%) no Valor Adicionado, a preço básico, por setor de atividade de Alagoas - 2004-09

Ano

2004

2005

2006

2007

2008

2009

PARTICIPAÇÃO (%) NO VALOR  ADICIONADO

Agropecuária
7,89%

Indústria 
23,17%

Serviços 
68,94%

2008
Agropecuária

7,49%

Indústria 
20,57%

Serviços 
71,94%

2009

0

(primário) (secundário) (terciário)

2004 2005 2006 2007 2008 2009
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2004 2005 2006 2007 2008 2009

TOTAL 11.653 12.751 14.112 15.968 17.443 19.084

Agricultura, silvicultura e exploração florestal 855 831 885 795    1.026 1.073

Pecuária e pesca 243 260 257 296    350 357

Indústria extrativa mineral 108 160 237 336    317 171

Indústria de transformação 1.807 1.646 1.634 1.866 1.926 1.573

Construção 623 787 707 848    920 1.186
Produção e distribuição de eletricidade, gás, água, esgoto e 
limpeza urbana

755 862 1.088 866    878 995

Comércio e serviços de manutenção e reparação 1.472 1.475 1.700 2.328 2.458 3.266

Serviços de alojamento e alimentação 213 191 290 321    423 472

Transportes, armazenagem e correio 370 570 633 733    677 771

Serviços de informação (telecomunicações, informática, etc) 439 608 627 631    546 395

Intermediação financeira, seguros e previdência complementar 357 442 487 591    590 702

Serviços prestados às famílias e associativos 148 180 179 221    247 239

Serviços prestados às empresas 234 253 365 400    431 426

Atividade Econômica
VALOR ADICIONADO (1 000 000 R$)

Valor Adicionado, a preço básico, por atividade econômica de Alagoas - 2004-09

SEPLANDE                                                 Contas Regionais do Estado de Alagoas - 2004-2009

Atividades imobiliarias e aluguel 934 998 1.035 1.129 1.302 1.422

Administração, saúde e educação pública 2.658 3.035 3.496 4.035 4.743 5.301

Saúde e educação mercantis 288 286 304 337    361 413

Serviços domésticos 150 167 188 237    246 321

Fonte: IBGE/Seplande-AL        Elaboração: Superintendência de Produção da Informação e do Conhecimento.

Agric., silvicultura e explo. florestal

Pecuária e pesca

Indús. extrativa mineral

Indús. de transformação

Construção

Prod. e dist. de elet., gás, água, esg. e limp. urbana

Com. e serv. de manut. e reparação

Serv de aloja. e alimentação

Transp., armaz. e correio

Serv. de infor. (tele., infor, etc)

Interm. Finan., seg. e previ. complementar

Serv. Prest. às famí. e associativos

Ser. Prest. às empresas

Ativ. Imob. e aluguel

Adm., saúde e educ. pública

Saúde e educ. mercantis

Serv. domésticos

Fonte: IBGE/Seplande-AL        Elaboração: Superintendência de Produção da Informação e do Conhecimento.
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Serv de aloja. e alimentação

Transp., armaz. e correio

Serv. de infor. (tele., infor, etc)
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Ser. Prest. às empresas

Ativ. Imob. e aluguel

Adm., saúde e educ. pública

Saúde e educ. mercantis

Serv. domésticos

Valor Adicionado a preço básico (1 000 000 R$), por atividade econômica, de Alagoas -
2009
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2004 2005 2006 2007 2008 2009

TOTAL 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 

Agricultura, silvicultura e exploração florestal 7,34   6,52   6,27   4,98   5,88   5,62   

Pecuária e pesca 2,08   2,04   1,82   1,85   2,01   1,87   

Indústria extrativa mineral 0,92   1,26   1,68   2,11   1,82   0,90   

Indústria de transformação 15,51 12,91 11,58 11,68 11,04 8,24   

Construção 5,34   6,17   5,01   5,31   5,27   6,22   
Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e 
limpeza urbana

6,48   6,76   7,71   5,42   5,04   5,22   

Comércio e serviços de manutenção e reparação 12,63 11,56 12,05 14,58 14,09 17,12 

Serviços de alojamento e alimentação 1,83   1,50   2,05   2,01   2,43   2,47   

Transportes, armazenagem e correio 3,18   4,47   4,49   4,59   3,88   4,04   

Serviços de informação (telecomunicações, informática, etc) 3,76   4,77   4,44   3,95   3,13   2,07   

Intermediação financeira, seguros e previdência complementar 3,06   3,47   3,45   3,70   3,38   3,68   

Serviços prestados às famílias e associativos 1,27   1,41   1,27   1,39   1,42   1,25   

Serviços prestados às empresas 2,01   1,98   2,59   2,50   2,47   2,23   

Atividade Econômica
VALOR ADICIONADO (%)

Participação das atividades econômicas no Valor Adicionado de Alagoas - 2004-09

SEPLANDE                                                 Contas Regionais do Estado de Alagoas - 2004-2009

Atividades imobiliarias e aluguel 8,02   7,83   7,33   7,07   7,46   7,45   

Administração, saúde e educação pública 22,81 23,80 24,77 25,27 27,19 27,78 

Saúde e educação mercantis 2,47   2,24   2,16   2,11   2,07   2,16   

Serviços domésticos 1,29   1,31   1,33   1,48   1,41   1,68   

Fonte: IBGE/Seplande-AL        Elaboração: Superintendência de Produção da Informação e do Conhecimento.

Agricultura, silvicultura e exploração florestal

Pecuária e pesca

Indústria extrativa mineral

Indústria de transformação

Construção

Prod. e dist. de eletricidade e gás, água, esgoto e limp. urbana

Comércio e serviços de manutenção e reparação

Serviços de alojamento e alimentação

Transportes, armazenagem e correio

Serviços de informação

Intermediação financeira, seguros e previd. complementar

Serviços prestados às famílias e associativos

Serviços prestados às empresas

Atividades imobiliarias e aluguel

Administração, saúde e educação pública

Saúde e educação mercantis

Serviços domésticos

Fonte: IBGE/Seplande-AL        Elaboração: Superintendência de Produção da Informação e do Conhecimento.

Agricultura, silvicultura e 
exploração florestal

5,62%

Pecuária e pesca
1,87%

Indústria extrativa 
mineral
0,90%

Indústria de 
transformação

8,24%

Construção
6,22%

Prod. e dist. de 
eletricidade e 

gás, água, esgoto e limp. 
urbana
5,22%

Comércio e serviços de 
manutenção e reparação

17,12%

Serviços de alojamento e 
alimentação

2,47%

Transportes, armazenag
em e correio

4,04%

Serviços de
informação

3,95%

Intermediação 
financeira, seguros e 
previd. complementar

3,68%

Serviços prestados às 
famílias e associativos

1,25%

Serviços prestados às 
empresas

2,23%

Atividades imobiliarias 
e aluguel

7,07%

Administração, saúde e 
educação pública

27,78%

Saúde e educação 
mercantis

2,16%

Serviços domésticos
1,68%

Participação das atividades econômicas no Valor Adicionado de Alagoas -
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2007 2.661.345 347.797 31.606 14.136 50.331 22.926 22.202 62.256 17.793 16.896 109.652

2008 3.031.864 397.503 38.487 16.761 60.099 25.481 25.697 70.441 19.477 19.552 121.508

2009 3.239.404 437.720 39.855 19.033 65.704 27.905 28.719 78.428 21.235 19.767 137.075

2007 2 287 858 304 876 28 321 12 603 44 169 20 238 19 935 53 313 15 968 15 168 95 161

Valor Adicionado Total

Produto Interno Bruto a preço de mercado corrente, Valor Adicionado por setor de atividade e 
Impostos, do Brasil e Região Nordeste - 2007-09

Brasil

Região Nordeste

PIB

VALOR (1 000 000 R$)

ANOS

SEPLANDE                                                 Contas Regionais do Estado de Alagoas - 2004-2009

2007 2.287.858 304.876 28.321 12.603 44.169 20.238 19.935 53.313 15.968 15.168 95.161

2008 2.580.110 348.337 34.620 14.957 52.733 22.405 23.091 60.110 17.443 17.592 105.386

2009 2.794.379 387.317 36.067 17.006 58.012 24.700 25.926 67.326 19.084 17.780 121.416

2007 127.267 23.742 5.271 1.035 2.736 1.027 1.118 2.543 1.090 700 8.221

2008 152.273 29.975 7.682 1.631 3.721 1.021 1.409 3.234 1.376 909 8.991

2009 157.232 28.546 5.982 1.727 2.961 1.305 1.475 3.246 1.430 1.045 9.375

2007 636.280 73.986 5.059 2.134 10.409 4.869 4.464 11.702 3.915 4.640 26.793

2008 719.987 83.836 5.838 2.421 12.449 5.690 4.952 13.106 4.041 5.807 29.530

2009 749.699 91.802 5.537 2.888 14.220 4.921 5.732 14.795 3.925 4.963 34.821

2007 1.524.311 207.148 17.991 9.433 31.025 14.342 14.353 39.068 10.963 9.828 60.147

2008 1.707.850 234.526 21.099 10.905 36.562 15.694 16.729 43.770 12.026 10.876 66.864

2009 1.887.448 266.969 24.547 12.391 40.830 18.474 18.720 49.285 13.728 11.772 77.221

2007 373.487 42.921 3.285 1.533 6.162 2.687 2.267 8.942 1.825 1.727 14.491

2008 451.754 49.166 3.867 1.804 7.365 3.076 2.606 10.331 2.034 1.959 16.123

2009 445.025 50.403 3.788 2.027 7.692 3.205 2.792 11.102 2.151 1.987 15.658

Fonte: IBGE/Seplande-AL        Elaboração: Superintendência de Produção da Informação e do Conhecimento.

Impostos

VA da Agropecuária (primário)

VA da Indústria (secundário)

VA dos Serviços (terciário)
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2007 85,97 87,66 89,61 89,15 87,76 88,28 89,79 85,64 89,74 89,78 86,78

2008 85,10 87,63 89,95 89,24 87,74 87,93 89,86 85,33 89,56 89,98 86,73

2009 86,26 88,49 90,50 89,35 88,29 88,52 90,28 85,84 89,87 89,95 88,58

2007 5,56 7,79 18,61 8,22 6,19 5,07 5,61 4,77 6,83 4,62 8,64

2008 5,91 8,60 22,19 10,90 7,06 4,56 6,10 5,38 7,89 5,17 8,53

Participação do VA Total no PIB

Participação (%) do Valor Adicionado e dos Impostos no PIB do Brasil e da Região Nordeste       
- 2007-09

ANOS Brasil

REGIÃO NORDESTE

Participação da Agropecuária (primário) no VA Total

SEPLANDE                                                 Contas Regionais do Estado de Alagoas - 2004-2009

2009 5,63 7,37 16,59 10,16 5,10 5,28 5,69 4,82 7,49 5,88 7,72

2007 27,81 24,27 17,86 16,93 23,57 24,06 22,39 21,95 24,52 30,59 28,16

2008 27,90 24,07 16,86 16,19 23,61 25,40 21,45 21,80 23,17 33,01 28,02

2009 26,83 23,70 15,35 16,98 24,51 19,92 22,11 21,98 20,57 27,91 28,68

2007 66,63 67,95 63,53 74,85 70,24 70,87 72,00 73,28 68,65 64,79 63,21

2008 66,18 67,33 60,95 72,91 69,33 70,05 72,45 72,82 68,94 61,82 63,45

2009 67,54 68,93 68,06 72,86 70,38 74,79 72,20 73,20 71,94 66,21 63,60

2007 14,03 12,34 10,39 10,85 12,24 11,72 10,21 14,36 10,26 10,22 13,22

2008 14,90 12,37 10,05 10,76 12,26 12,07 10,14 14,67 10,44 10,02 13,27

2009 13,74 11,51 9,50 10,65 11,71 11,48 9,72 14,16 10,13 10,05 11,42

Fonte: IBGE/Seplande-AL        Elaboração: Superintendência de Produção da Informação e do Conhecimento.

Participação dos Impostos no PIB

Participação da  Indústria (secundário) no VA Total

Participação dos Serviços (terciário) no VA Total 
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2004 2005 2006 2007 2008 2009

Brasil 1.941.498 2.147.239 2.369.484 2.661.345 3.032.203 3.239.404

Região Nordeste 247.043 280.545 311.104 347.797 397.500 437.720

Maranhão 21.605 25.335 28.620 31.606 38.486 39.855

Piauí 9.817 11.129 12.788 14.136 16.760 19.033

Ceará 36.866 40.935 46.303 50.331 60.099 65.704

Rio Grande do Norte 15.580 17.870 20.555 22.926 25.481 27.905

Paraíba 15.022 16.869 19.951 22.202 25.697 28.719

Pernambuco 44.011 49.922 55.493 62.256 70.441 78.428

Alagoas 12.891 14.139 15.748 17.793 19.477 21.235

Sergipe 12.167 13.427 15.124 16.896 19.552 19.767

Bahia 79.083 90.919 96.521 109.652 121.507 137.075

F t IBGE/S l d AL El b ã S i t dê i d P d ã d I f ã d C h i t

Brasil e Região 
Nordeste

Produto Interno Bruto a preço de mercado corrente do Brasil e da Região Nordeste - 2004-09

PRODUTO INTERNO BRUTO  (1 000 000 R$)

SEPLANDE                                                 Contas Regionais do Estado de Alagoas - 2004-2009

Fonte: IBGE/Seplande-AL        Elaboração: Superintendência de Produção da Informação e do Conhecimento.
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Fonte: IBGE/Seplande-AL        Elaboração: Superintendência de Produção da Informação e do Conhecimento.
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Valor      
(1 000 000 R$)

Partici-
pação 

(%)

ran-
king

Valor      
(1 000 000 R$)

Partici-
pação 

(%)

ran-
king

Valor      
(1 000 000 R$)

Partici-
pação 

(%)

ran-
king

BRASIL 1.941.498 100,00 - 2.147.239 100,00 - 2.369.484 100,00 -

São Paulo 643.487 33,14 1 726.984 33,86 1 802.655 33,87 1

Rio de Janeiro 222.945 11,48 2 247.018 11,50 2 275.327 11,62 2

Minas Gerais 177.325 9,13 3 192.639 8,97 3 214.754 9,06 3

Rio Grande do Sul 137.831 7,10 4 144.218 6,72 4 156.827 6,62 4

Paraná 122.434 6,31 5 126.677 5,90 5 136.615 5,77 5

Bahia 79.083 4,07 6 90.919 4,23 6 96.521 4,07 6

Santa Catarina 77.393 3,99 7 85.316 3,97 7 93.147 3,93 7

Distrito Federal 70.724 3,64 8 80.527 3,75 8 89.629 3,78 8

Goiás 48 021 2 47 9 50 534 2 35 9 57 057 2 41 9

    Produto Interno Bruto a preço de mercado corrente, segundo participação e ranking  das 
Unidades da Federação - 2004-06

Brasil e Unidades 
da Federação

20062005

PRODUTO INTERNO BRUTO

2004

SEPLANDE                                                 Contas Regionais do Estado de Alagoas - 2004-2009

Goiás 48.021 2,47 9 50.534 2,35 9 57.057 2,41 9

Pernambuco 44.011 2,27 10 49.922 2,32 10 55.493 2,34 10

Espírito Santo 40.217 2,07 11 47.223 2,20 11 52.778 2,23 11

Ceará 36.866 1,90 13 40.935 1,91 12 46.303 1,95 12

Pará 35.563 1,83 14 39.121 1,82 13 44.370 1,87 13

Mato Grosso 36.961 1,90 12 37.466 1,74 14 35.258 1,49 15

Amazonas 30.314 1,56 15 33.352 1,55 15 39.157 1,65 14

Maranhão 21.605 1,11 16 25.335 1,18 16 28.620 1,21 16

Mato Grosso do Sul 21.105 1,09 17 21.651 1,01 17 24.341 1,03 17

Rio Grande do Norte 15.580 0,80 18 17.870 0,83 18 20.555 0,87 18

Paraíba 15.022 0,77 19 16.869 0,79 19 19.951 0,84 19

Alagoas 12.891 0,66 20 14.139 0,66 20 15.748 0,66 20

Sergipe 12.167 0,63 21 13.427 0,63 21 15.124 0,64 21

Rondônia 11.260 0,58 22 12.884 0,60 22 13.107 0,55 22

Piauí 9.817 0,51 23 11.129 0,52 23 12.788 0,54 23

Tocantins 8.278 0,43 24 9.061 0,42 24 9.605 0,41 24

Acre 3.940 0,20 25 4.483 0,21 25 4.835 0,20 26

Amapá 3.846 0,20 26 4.361 0,20 26 5.260 0,22 25

Roraima 2.811 0,14 27 3.179 0,15 27 3.660 0,15 27

Fonte: IBGE/Seplande-AL        Elaboração: Superintendência de Produção da Informação e do Conhecimento.
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Valor      
(1 000 000 R$)

Partici-
pação 

(%)

ran-
king

Valor      
(1 000 000 R$)

Partici-
pação 

(%)

ran-
king

Valor      
(1 000 000 R$)

Partici-
pação 

(%)

ran-
king

BRASIL 2.661.345 100,00 - 3.032.203 100,00 - 3.239.404 100,00 -

São Paulo 902.784    33,92 1 1.003.015 33,08 1 1.084.353 33,47 1

Rio de Janeiro 296.768    11,15 2 343.182 11,32 2 353.878 10,92 2

Minas Gerais 241.293    9,07 3 282.521 9,32 3 287.055 8,86 3

Rio Grande do Sul 176.615    6,64 4 199.494 6,58 4 215.864 6,66 4

Paraná 161.582    6,07 5 179.263 5,91 5 189.992 5,87 5

Santa Catarina 104.623    3,93 7 123.282 4,07 6 129.806 4,23 8

Bahia 109.652    4,12 6 121.507 4,01 7 137.075 4,06 6

Distrito Federal 99.946      3,76 8 117.572 3,88 8 131.487 4,01 7

Goiás 65 210 2 45 9 75 271 2 48 9 85 615 2 64 9

2009

   Produto Interno Bruto a preço de mercado corrente, segundo participação e ranking  das 
Unidades da Federação - 2007-09

Brasil e Unidades 
da Federação

PRODUTO INTERNO BRUTO

2007 2008

SEPLANDE                                                 Contas Regionais do Estado de Alagoas - 2004-2009

Goiás 65.210      2,45 9 75.271 2,48 9 85.615 2,64 9

Pernambuco 62.256      2,34 10 70.441 2,32 10 78.428 2,42 10

Espírito Santo 60.340      2,27 11 69.870 2,30 11 66.763 2,06 11

Ceará 50.331      1,89 12 60.099 1,98 12 65.704 2,03 12

Pará 49.507      1,86 13 58.519 1,93 13 58.402 1,80 13

Mato Grosso 42.687      1,60 14 53.386 1,76 14 57.294 1,77 14

Amazonas 42.023      1,58 15 46.823 1,54 15 49.614 1,53 15

Maranhão 31.606      1,19 16 38.486 1,27 16 39.855 1,23 16

Mato Grosso do Sul 28.121      1,06 17 33.143 1,09 17 36.368 1,12 17

Paraíba 22.202      0,83 19 25.697 0,85 18 28.719 0,89 18

Rio Grande do Norte 22.926      0,86 18 25.481 0,84 19 27.905 0,86 19

Sergipe 16.896      0,63 21 19.552 0,64 20 19.767 0,62 22

Alagoas 17.793      0,67 20 19.477 0,64 21 21.235 0,66 20

Rondônia 15.003      0,56 22 17.888 0,59 22 20.236 0,61 21

Piauí 14.136      0,53 23 16.760 0,55 23 19.033 0,59 23

Tocantins 11.094      0,42 24 13.090 0,43 24 14.571 0,45 24

Amapá 6.022        0,23 25 6.765 0,22 25 7.404 0,23 25

Acre 5.761        0,22 26 6.730 0,22 26 7.386 0,23 26

Roraima 4.169        0,16 27 4.889 0,16 27 5.593 0,17 27

Fonte: IBGE/Seplande-AL        Elaboração: Superintendência de Produção da Informação e do Conhecimento.
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Valor      
(1 000 000 R$)

Partici-
pação 

(%)

ran-
king

Valor      
(1 000 000 R$)

Partici-
pação 

(%)

ran-
king

Valor      
(1 000 000 R$)

Partici-
pação 

(%)

ran-
king

Nordeste 247.043 100,00 - 280.545 100,00 - 311.104 100,00 -

Bahia 79.083      32,01 1 90.919      32,41 1 96.521      31,03 1

Pernambuco 44.011      17,82 2 49.922      17,79 2 55.493      17,84 2

Ceará 36.866      14,92 3 40.935      14,59 3 46.303      14,88 3

Maranhão 21.605      8,75 4 25.335      9,03 4 28.620      9,20 4

Rio Grande do Norte 15.580      6,31 5 17.870      6,37 5 20.555      6,61 5

Paraíba 15.022      6,08 6 16.869      6,01 6 19.951      6,41 6

Alagoas 12.891      5,22 7 14.139      5,04 7 15.748      5,06 7

Sergipe 12.167      4,93 8 13.427      4,79 8 15.124      4,86 8

Piauí 9.817        3,97 9 11.129      3,97 9 12.788      4,11 9

Fonte: IBGE/Seplande-AL Elaboração: Superintendência de Produção da Informação e do Conhecimento.

Região Nordeste

   Produto Interno Bruto a preço de mercado corrente, segundo participação e ranking , por 
Estados da Região Nordeste - 2004-06

2004 2005 2006

PRODUTO INTERNO BRUTO

SEPLANDE                                                 Contas Regionais do Estado de Alagoas - 2004-2009

Fonte: IBGE/Seplande-AL        Elaboração: Superintendência de Produção da Informação e do Conhecimento.

Valor      
(1 000 000 R$)

Partici-
pação 

(%)

ran-
king

Valor      
(1 000 000 R$)

Partici-
pação 

(%)

ran-
king

Valor      
(1 000 000 R$)

Partici-
pação 

(%)

ran-
king

Nordeste 347.797 100,00 - 397.503 100,00 - 437.720 100,00 -

Bahia 109.652    31,53 1 121.508    30,57 1 137.075 31,32 1

Pernambuco 62.256      17,90 2 70.441      17,72 2 78.428 17,92 2

Ceará 50.331      14,47 3 60.099      15,12 3 65.704 15,01 3

Maranhão 31.606      9,09 4 38.487      9,68 4 39.855 9,11 4

Paraíba 22.202      6,38 6 25.697      6,46 5 28.719 6,56 5

Rio Grande do Norte 22.926      6,59 5 25.481      6,41 6 27.905 6,38 6

Sergipe 16.896      4,86 8 19.552      4,92 7 19.767 4,52 8

Alagoas 17.793      5,12 7 19.477      4,90 8 21.235 4,85 7

Piauí 14.136      4,06 9 16.761      4,22 9 19.033 4,35 9

Fonte: IBGE/Seplande-AL        Elaboração: Superintendência de Produção da Informação e do Conhecimento.

   Produto Interno Bruto a preço de mercado corrente, segundo participação e ranking , por 
Estados da Região Nordeste - 2007-09

Região Nordeste

PRODUTO INTERNO BRUTO

2007 2008 2009
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Valor Valor Valor

(1,00 R$) (1,00 R$) (1,00 R$)

BRASIL 10.692 - 11.658 - 12.687 -

Distrito Federal 30.991 1 34.515 1 37.599 1

São Paulo 16.158 2 17.976 2 19.550 2

Rio de Janeiro 14.664 3 16.057 3 17.693 3

Santa Catarina 13.403 5 14.543 4 15.633 4

Espírito Santo 11.998 8 13.855 5 15.235 5

Mato Grosso 13.445 4 13.365 6 14.305 6

Rio Grande do Sul 12.850 6 13.298 7 13.152 7

Paraná 12.080 7 12.344 8 12.341 8

Amazonas 9.658 9 10.318 9 11.826 9

Produto Interno Bruto per capita  , segundo ranking  das Unidades da Federação 2004-06

Brasil e Unidades da 
Federação

ranking ranking

2005 2006

PRODUTO INTERNO BRUTO per capita 

ranking

2004

SEPLANDE                                                 Contas Regionais do Estado de Alagoas - 2004-2009

Minas Gerais 9.336 11 10.014 10 11.025 10

Mato Grosso do Sul 9.461 10 9.561 11 10.592 11

Goiás 8.718 12 8.992 12 9.956 12

Rondônia 7.209 14 8.396 13 9.074 13

Roraima 7.361 13 8.125 14 8.543 14

Amapá 7.026 15 7.335 15 8.389 15

Tocantins 6.556 16 6.939 16 7.559 16

Sergipe 6.289 17 6.824 17 7.208 17

Acre 6.251 18 6.694 18 7.041 18

Bahia 5.780 19 6.581 19 6.919 19

Rio Grande do Norte 5.260 21 5.950 20 6.753 20

Pernambuco 5.287 20 5.933 21 6.527 21

Pará 5.192 22 5.612 22 6.240 22

Ceará 4.622 23 5.055 23 5.635 23

Paraíba 4.210 25 4.691 24 5.507 24

Alagoas 4.324 24 4.688 25 5.162 25

Maranhão 3.588 26 4.151 26 4.628 26

Piauí 3.297 27 3.701 27 4.212 27

Fonte: IBGE/Seplande-AL        Elaboração: Superintendência de Produção da Informação e do Conhecimento.
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Valor Valor Valor
(1,00 R$) (1,00 R$) (1,00 R$)

BRASIL 14.465 - 15.990 - 16.918 -

Distrito Federal 40.696 1 45.978 1 50.438 1

São Paulo 22.667 2 24.457 2 26.202 2

Rio de Janeiro 19.245 3 21.621 3 22.103 3

Santa Catarina 18.003 4 20.369 4 21.215 4

Espírito Santo 17.834 5 20.231 5 19.145 6

Mato Grosso 16.689 6 17.927 7 19.087 7

Rio Grande do Sul 15.711 7 18.378 6 19.778 5

Paraná 14.954 8 16.928 8 17.779 8

Amazonas 13.043 9 14.014 11 14.621 10

Mi G i 12 519 10 14 233 9 14 329 12

ranking

Produto Interno Bruto per capita  , segundo ranking  das Unidades da Federação 2007-09

Brasil e Unidades da 
Federação

PRODUTO INTERNO BRUTO per capita 

2007 2008 2009

ranking ranking

SEPLANDE                                                 Contas Regionais do Estado de Alagoas - 2004-2009

Minas Gerais 12.519 10 14.233 9 14.329 12

Mato Grosso do Sul 12.411 11 14.188 10 15.407 9

Goiás 11.548 12 12.879 12 14.447 11

Rondônia 10.534 13 11.977 13 13.456 13

Roraima 10.320 14 11.845 14 13.270 14

Amapá 10.254 15 11.033 15 11.817 15

Tocantins 8.921 16 10.223 16 11.278 16

Sergipe 8.789 17 9.779 18 9.787 18

Acre 8.712 18 9.896 17 10.687 17

Bahia 7.787 19 8.378 19 9.365 19

Rio Grande do Norte 7.607 20 8.203 20 8.894 21

Pernambuco 7.337 21 8.065 21 8.902 20

Pará 7.007 22 7.993 22 7.859 22

Ceará 6.149 23 7.112 23 7.687 23

Paraíba 6.097 24 6.866 24 7.618 24

Alagoas 5.858 25 6.227 25 6.728 25

Maranhão 5.165 26 6.104 26 6.259 26

Piauí 4.662 27 5.373 27 6.051 27

Fonte: IBGE/Seplande-AL        Elaboração: Superintendência de Produção da Informação e do Conhecimento.
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Valor Valor Valor Valor Valor Valor
(1,00 R$) (1,00 R$) (1,00 R$) (1,00 R$) (1,00 R$) (1,00 R$)

Nordeste 4.899 - 5.499 - 6.028 - 6.749 - 7.487 - 8.168 -

Sergipe 6.289 1 6.824 1  7 559 1 8.712 1 9.779 1 9.787 1

Bahia 5.780 2 6.581 2  6 919 2 7.787 2 8.378 2 9.365 2

Rio Grande do Norte 5.260 4 5.950 3  6 753 3 7.607 3 8.203 3 8.894 4

Pernambuco 5.287 3 5.933 4  6 527 4 7.337 4 8.065 4 8.902 3

Ceará 4.622 5 5.055 5  5 635 5 6.149 5 7.112 5 7.687 5

Paraíba 4.210 7 4.691 6  5 507 6 6.097 6 6.866 6 7.618 6

Alagoas 4.324 6 4.688 7  5 162 7 5.858 7 6.227 7 6.728 7

Maranhão 3.588 8 4.151 8  4 628 8 5.165 8 6.104 8 6.259 8

Piauí 3.297 9 3.701 9  4 212 9 4.662 9 5.372 9 6.051 9

Fonte: IBGE/Seplande AL Elaboração: Superintendência de Produção da Informação e do Conhecimento

ran-
king

2004 2005

ran-
king

ran-
king

2006 2007 2008 2009

ran-
king

ran-
king

ran-
king

Produto Interno Bruto per capita,  segundo ranking , por Estados da Região Nordeste - 2004-09

Região Nordeste

PRODUTO INTERNO BRUTO per capita 

SEPLANDE                                                 Contas Regionais do Estado de Alagoas - 2004-2009

Fonte: IBGE/Seplande-AL        Elaboração: Superintendência de Produção da Informação e do Conhecimento.

2004

2005

2006

2007

2008

2009

Fonte: IBGE/Seplande-AL        Elaboração: Superintendência de Produção da Informação e do Conhecimento.

Participação (%)

AL/BR NE/BR

Valor (1 000 000 R$)

Nordeste BrasilAlagoas AL/NE

PRODUTO INTERNO BRUTO

Produto Interno Bruto de Alagoas, do Nordeste e do Brasil, segundo participação - 2004-09

Ano

2.369.484

21.235 437.720 3.239.404

17.793 347.797 2.661.345

19.477 397.500 3.032.203

15.748 311.104 5,06

5,12

4,90

5,04

4,85 0,66

12,72

13,07

13,13

13,07

13,11

13,51

0,66

0,66

0,66

0,67

0,64

5,22

14.139

12.891 1.941.498247.043

2.147.239280.545
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